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O leilão de transmissão de acesso à rede básica realizado hoje pela Aneel 
(Agência Nacional de Energia Elétrica) obteve o menor deságio médio já 
registrado em concessões desta natureza: 16,15%, um índice ainda menor do 
que o do leilão de junho deste ano (20,18%). Mesmo assim, o diretor-geral da 
Aneel, Jerson Kelman, demonstrou satisfação com o resultado.  
 
"Em um momento que tanto se fala de crise financeira e aperto de crédito, é um  
resultado alvissareiro e nos anima para o leilão de quarta-feira", avaliou.  
 
No dia 26, ocorre a disputa pelas linhas de transmissão do complexo 
hidrelétrico do Rio Madeira, que inclui as usinas de Jirau e Santo Antônio. Pelo 
alto volume de investimentos e de receita permitida, é esperada uma disputa  
maior do que a registrada hoje. A licitação realizada pela Aneel concedeu 
instalações de transmissão que irão conectar 27 usinas de biomassa e 
pequenas  
 
centrais hidrelétricas (PCHs) dos estados de Goiás e Mato Grosso do Sul ao 
Sistema Interligado Nacional (SIN). Foram licitados três lotes, com instalações  
integrantes da rede básica, Instalações de Transmissão de Interesse Exclusivo  
das Centrais de Geração para Conexão Compartilhada (ICG) e Instalações de  
Interesse Exclusivo e de Caráter Individual das Centrais de Geração (IEG).  
 
Os vencedores do leilão foram a espanhola Cobra Instalaciones Y Servicios 
S/A,que levou o lote A com um deságio de 18%, a brasileira Elecnor, que ficou 
com o lote B por um deságio de 10%, e o Consórcio Transenergia Renovável, 
liderado por Furnas, que arrematou o lote C com o deságio de 19,14% sobre a 
receita máxima anual permitida. No total, foram leiloadas 36 linhas de 
transmissão e 22 subestações. 
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